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ABSTRACT 
P.L. Sartori, e N. R. Ruegg - The São Sepe Granitic Complex, State of Rio Grande do Sul, and the Evolution 
of the Brazilian Southeastern Orogenic Region Granitic Rocks - BoI. IG., Instituto de Geociências, USP, 
V. 10 : 69 - 78, 1979. 
A model of evolution for granitic rocks of the Southeastern Oregenic Region of South America 
is proposed, based mainly on data obtained from a detailed study of the São Sepé Granitic Complex, 
State ofRio Grande do Sul. The following scheme seems to apply to these Granitic rocks: 
1. Granitic rocks varying in composition from granodiorites to monzonitic granites, usually 
with inequigranular textures and also sometimes with oriented fabrics. 
SIN-TECTONIC: 700 to 610 m. y. (paroxism at about 650 m. y.). 
2. Equigranular granites, mainly reddish-rose in color (may also be grayish). They present 
a sub-alkaline chemistiy and occur most1y associated with the forme r group or as smaller 
independent plutons. Contacts present metamorphic aureoles. 
POST-TECTONIC: 570 - 500 m. y. 
3. Volcanic or sub-volcanic acid rocks and related pyroclastics usually rhyoliuc in composi-
tion. Structurally and/or chronologically associated with the post-tectonic granites. 
POST-TECTONIC: 520 - 430 m. y. 
RESUMO 
É proposto modelo de evolução para as rochas graníticas da Região Orogênica do Sudeste da 
América do Sul, baseado principalmente em dados obtidos em pormenorizado estudo do Complexo 
Granítico de São Sepé , Rio Grande do Sul. O seguinte esquema parece ser aplicável a essas rochas: 
1. Rochas graníticas de composição variável entre termos granodioritos e granitos monzoní-
ticos, freqüentemente com texturas inequigranulares e, por vezes, exibindo disposição 
orientada dos componentes mineralógicos. 
SIN -TECTÓNICOS: 700 - 610 m. a. 
(paroxismo a 650 m. a.) 
2. Granitos equigranulares com predominância de cor rosa avermelhada (eventualmente cinza 
clara) de natureza sub-alcalina que se associam às rochas anteriores ou formam plutões 
independentes, gerando nas rochas encaixantes efeitos de metamorfismo de contato. 
POS-TECTONICOS : 570 - 500 m. a. 
3. Rochas vulcânicas ou sub-vulcânicas ácidas e piroclastos associados de composição predo-
minantemente riolítica que se ligam estrutural e/ou cronologicamente aos granitos pós-
-tectônicos. 
POS-TECTONICOS: 520 - 430 m. a. 
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INTRODUÇÃO 
Fenômenos geológicos que ocorreram na 
região crustal hoje abrangida pelo Escudo Sul-
-Riograndense favoreceram amplamente a gêne-
se de granitos no decurso do Ciclo Brasiliano. 
Na massa de rochas formadas nessas circunstân-
cias, diversos maciços já foram individualizados 
e estudados em pormenor variado. Até o pre-
sente, na literatura, encontram-se disponíveis 
dados geológicos relativos às rochas graníticas 
cujas áreas de ocorrências encontram-se ilus-
tradas na Figura 1. Assim, na parte oriental do 
Escudo, situam-se: o Granito de Encruzilhada 
(LElNZ, 1945) redefinido por TESSARI e 
PICADA (1966) como Complexo Granítico de 
Encruzilhada; o Complexo Granítico Dom Feli-
ciano (TESSARI e PICADA, 1966); o Granito 
Arroio dos Ladrões e o Granito Cerro Frio, in-
dividualizados por PICADA (1971), no Comple-
xo Granítico Dom Feliciano; o Granito Cordi-
lheira (TESSARI e PICADA, 1966); o Granito 
Campina e o Granito Figueiras (PICADA, 1971) 
correspondendo a um granito com m~scovita 
desmembrado do Granito Campina e o Granito 
Prestes (TESSARI e GIFFONI, 1970). Na folha 
de Porto Alegre foram descritos: o Granito San-
tana, o Granito Independência, o Granito Ponta 
Grossa e o Granito Cantagalo (SCHNEIDER et. 
al., 1974). Por último, na parte ocidental do 
Escudo, são conhecidos : o Granito de Caçapava 
(LEINZ et al., 1941); o Granito Santa Ferreira. 
(RIBEIRO, 1970); o Granito Lavras (LEINZ et. 
al., 1941); o Granito Jaguari (JOST e VILL-
WOCK, 1966); o Granito da Ramada (LEINZ et 
al., 1941); o Granito Cerro da Cria e o Granito 
São Sepé (RIBEIRO et. al., 1966). 
Conquanto sejam esses os maciços graní-
ticos atualmente referidos na literatura, outras 
ocorrências deverão ser individualizadas no Es-
cudo à medida que os mapeamentos em escala 
menor forem se intensificando. 
Entre os dados característicos existentes 
para os vários maciços referidos, registram-se, 
entre eles, feições geológicas e petrográficas 
equivalentes que traduzem, naturalmente, con-
dições comuns de origem e evolução. Embora 
tais peculiaridades subsistam no exame per-
functório dos dados disponíveis, muitas das 
informações conflitam pela não utilização 
de critérios de observação que permitam 
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consistentes classificações petrográficas, geo-
cronológicas e geotectOnicas dos vários maciços 
já individualizados. Em conseqüência, essa 
falta de critérios comuns tem constituído 
grande dificuldade no estudo dos granitos da 
região, particularmente, considerando que os 
modelos utilizados, existentes na literatura 
in ternacional e estabelecidos em outras partes 
do mundo, não refletem na maior parte das 
vezes as mesmas condições abrangentes de 
origem. 
A vista do exposto, e afim de elaborar 
tentativamente exemplo de referência que 
sirva de modelo para o estudo dessas rochas, 
em especial das localizadas na região ocidental 
do Escudo, escolheu-se o Complexo Granítico 
de São Sepé o qual foi estudado pormenoriza-
damente. Os dados assim obtidos encontram-
-se reunidos em estudo inédito de SARTORI, 
1978, e, supõe-se, servirão de peça comparativa 
adequada, pois retratam condições de origem 
em ambiente geotectônico comum a tantos ou-
tros maciços da região. 
O COMPLEXO GRANtnco DE SÃO SEPÉ 
Conforme o mapa geológico simplificado 
da região, ilustrado na Figura 2, o Complexo 
Granítico de São Sepé mantém vários tipos de 
relações com as rochas nas quais se encontra en-
caixado. Enquanto o Complexo Básico-Ultra-
básico das Pedras Petras, referido por 
VILLWOCK e LOSS (1970), encontra-se embu-
tido por falhas, as rochas metamórficas do 
Grupo Porongos exibem, na faixa de contato, 
auréola de hornfelses pelíticos equivalentes, na 
zona mais interna, a fácies hornblenda-hornfels. 
Em analogia a este último fato, rochas da For-
mação Maricá que afloram ao longo do contato 
leste-sudeste do referido complexo, bem como 
diques e derrames de lava de composição ande-
sito-basáltica (Formação Hilário) registram, 
igualmente, metamorfismo de contato que 
acompanhou a intrusão granítica. 
O Complexo de São Sepé apresenta-se 
com forma alongada na direção nordeste-su-
doeste , partindo da cidade que lhe empresta o 
nome e estendendo-se para sudoeste. Suas di-
mensões equivalem a de um batólito mesmo 
considerando que, ao norte, esteja em grande 
parte recoberto por rochas sedimentares da 
Bacia do Paraná. De fato, a realização de levan-
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Figura 1 - Mapa de localização do Complexo Granítico de São Sepé, com 
as principais vias rodoviárias de acesso às áreas de rochas graníticas, segundo 
CAR RARO et aI., 1974, no Escudo Sul-R iograndense. No canto, pormeno-
rizadas, as regiões geomorfológicas do Rio Grande do Sul. 
tamentos geofísicos (JACKSON et al., 1973) e 
a presença de "ilhas" de granitos circundadas 
por sedimentos, demonstram que a extensão 
das rochas graníticas subjacentes é ainda maior. 
Petrograficamente, esse complexo graní-
tico é formado por rochas que exibem composi-
ção química e mineralógicas distintas relaciona-
das à origem, conferindo ao batólito natureza 
composta. Assim sendo, conforme pode ser 
seguido na Figura 2, a sua zona central é consti-
tuída por rochas porfiríticas, contendo princi-
palmente: plagioc1ásio (andesina-oligoclásio), 
ortoc1ásio pertítico, quartzo, biotita, hornblen-
da e minerai8 opacos, referidas como microgra-
nito monzonítico da parte centro-sul e granito 
monzonítico da parte centro-norte (Tabela 1). 
Estes dois tipos diferentes de rochas, atual-
mente se posicionam lado a lado pelo soergui-
mento do bloco sul (microgranito monzonítico) 
por falhamentos, pois este representa a porção 
inferior mais básica do maciço central. Envol-
vendo essas rochas granito-monzoníticas, en-
contra-se a variedade dominante no Complexo 
(Figura 2). Texturalmente este granito perifé-
rico é equigranular com diminuição na granula-
ção em direção do centro para a periferia da 
área de ocorrência. Enclave do microgranito 
monzonítico aparecempróxuno ao contato en-
tre ambos e cavidades miarolíticas estão distri-
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buídas de modo esparso. Na composição mine-
ralógica do granito periférico salienta-se ortoclá-
sio pertítico; plagioclásios são mais restritos e 
de zoneamento pouco acentuado (oligoclásio-
-albita); quartzo é abundante e biotita o único 
ferromagnesiano. A relação porcentual entre 
esses minerais e dados químicos (Tabela 1) per-
mite classificar a rocha na categoria de granito 
sub-alcalino. Além das variedades descritas, 
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ocorrem. ainda em várias partes do Complexo 
diques de microgranitos álcali-feldspáticos e rió-
litos constituindo corpos de rochas menores. 
Encontram-se, em geral, preenchendo fraturas 
do granito sub-alcalino e das encaixantes, desta-
cando-se decididamente por texturas muito 
finas. Mineralogicamente, ortoclásio pertítico e 
quartzo predominam seguidos de albita e bioti-
ta rica em ferro (Tabela 1). Do ponto de vista 
TABELA 1 - CARACTERrSTICAS QUfMICAS E MINERALÚGICAS 
DAS VARIEDADES DE ROCHAS DISCRIMINADAS NO 
COMPLEXO GRANrTICO DE SÃO SEPE, RIO GRANDE DO SUL 





Plag Anfib Biot. Clor. Opacos Outros STRECKEISEN Classificação 
1976 
microgranito 
15 29,95 25,02 38,04 1,12 4,74 0,63 0,35 0,17 3b 
microgranito 
parte centro-sul monzon(tico 
-
microgranito 
15 33,51 26,04 33,21 1,24 4,93 0,49 0,39 0,19 3b 
granito 
parte centro-norte monzonítico 
gran ito 





5 39,72 41,59 16,11 1,61 0,24 0,44 0,29 2b 
granito 
-
intrusões menores alcalino-feld 
COMPOSiÇÃO QUi'MICA M~DIA 
n SiO. TiO. AI.O, Fe.O, FeO MnO MgO CaO Na.O K.O P.O, H.C'" H.O-
microgranito 
4 70,45 0,37 14,12 0,71 2,06 
parte centro-sul 
0,05 1,64 2,18 3,62 3,97 0,13 0,69 0,21 
microgranito 
parte centro-norte 
2 71,98 0,45 13,62 0,85 1,36 0,03 2,25 1,45 3.45 4,07 0,11 0,60 0,19 
granito 
4 74,01 0,26 12,46 0,52 1,66 0,06 0,93 0,89 3,57 4,89 0,06 0,46 0,14 
periférico 
microgranitos de 
2 77,28 0,09 12,12 0,82 0,26 0,01 0,80 0,20 3,58 4,29 0,02 0,4€! 0,27 
intrusões menores 
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MAPA GEOLÓGICO 
DA REGIÃO DE 
SÃO SEPÉ - RS 
Figura 2 - Mapa geológico da Região de São Sepé - RS (segundo SARTORI, 1978). 
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químico, análises de alguns desses microgranitos 
permitem situá-los no campo 2b do esquema de 
classificação de STRECKEISEN (1976). 
Se as características resumidas do maciço 
de São Sepé atestam por si só, sua natureza 
complexa, esta condição é confirmada por gran-
de número de dados químicos e dados geocro-
nológicos levantados concomitantemente, cujos 
pormenores serão divulgados em outro contex-
to. A par disso, duas dezenas de determinações 
radiométricas, pelo método rubídio-estrôncio, 
forneceram idade de 646 ± 6 m.a. para as 
rochas granito-monzoníticas da parte central, 
correspondendo à fase sin-tectônica de desen-
volvimento do Ciclo Brasiliano. O granito sub-
-alcalino periférico acusou a idade de 507 ± 7 
m.a., compatível com a fase pós tectônica do 
referido ciclo orogênico. Por último, os resulta-
dos obtidos com amostras de microgranitos 
álcali-feldspáticos de intrusões menores e rióli-
tos associados, indicaram idade em torno de 
450 ± 7 m.a. 
Do ponto de vista econômico, à etapa 
pós-tectônica do Complexo Granítico de São 
Se pé estão relacionadas mineralizações auríferas 
contidas em filões de quartzo. Tal fato deve, 
portanto, conduzir noutros casos ao mapeamen-
to de áreas graníticas (tidas muitas vezes como 
homogêneas) com o objetivo de se constatar o 
condicionamento geológico das mineralizações 
existentes. 
OUfROS COMPLEXOS GRANITICOS 
DA REGIÃO OCIDENTAL DO ESCUDO 
SUL-RIOGRANDENSE 
Observações no campo e estudos de labo-
ratório realizados sobre a natureza de outros 
maciços graníticos situados na região ocidental 
do Escudo, também confirmaram a presença de 
variedades de tipos petrográficos com idades 
diferentes (CORDANI et al., 1974; SARTORl, 
1978). 
Com efeito, dados levantados mostraram 
a existência de variedade maior de rochas graní-
ticas no maciço de Lavras do Sul do que no de 
Jaguari. Neste aspecto é interessante destacar 
os seguintes fatos: 1) presença da textura rapa-
kivi, descrita por GONI (1961) na zona central 
em rochas de composição granito-monzoníticas 
(MARQUES, 1966). A propósito, esta textura 
aparece porém menos acentuadamente nas 
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rochas da parte central do Complexo de São 
Sepé; 2) ocorrência de granito equigranular de 
cor avermelhada na zona periférica do maciço 
de Lavras, com relações de intrusão nos andesi-
tos da Formação Hilário; 3) relações de intru-
são do Granito J aguari (equigranular e do tipo 
sub-alcalino) no Rapakivi Lavras. 
No maciço de Caçapava do Sul, embora 
haja um predomínio de rochas de composição 
granito-monzoníticas a granodioríticas, o meta-
morfismo de contato e a presença de apófises, 
nas rochas encaixantes, resultaram dos efeitos 
termais da intrusão do granito de cor averme-
lhada, equigranular e de composição sub-alca-
lina que se associa. 
Os fatos até aqui relatados indicam, por 
conseguinte, que os granitos monzoníticos e 
granodioritos são correlacionáveis com aqueles 
que ocorrem na parte central do Complexo de 
São Sepé e formados durante a mesma fase 
(sin-tectônica) do Ciclo Brasiliano. Por outro 
lado, os granitos sub-alcalinos equigranulares 
de cor avermelhada que compõem o Granito 
J aguari, o Granito Cerro da Cria, parte dos 
maciços de Lavras do Sul, de Caçapava do Sul, 
da Ramada, de São Sepé e eventualmente ou-
tros que vierem a ser descritos, também são 
equivalentes, tendo sido gerados durante a fase 
pós-tectônica do referido ciclo orogênico. Em 
vista disso, é pertinente para alguns (Lavras do 
Sul, Caçapava do Sul, ... ) a denominação de 
Complexos Graníticos a exemplo do sucedido 
com o de São Sepé e outros da região oriental 
do Escudo, referidos introdutoriamente. 
HETEROGENEIDADE NA COMPOSIÇÃO 
DE MACIÇOS GRANITICOS DA REGIÃO 
OROGI!NICA DO SUDESTE 
Não é feição exclusiva da região a diver-
sidade de tipos petrográficos constatada na 
maioria dos maciços graníticos localizados na 
parte ocidental do Escudo Rio-Grandense. Isto 
conclui-se da leitura de trabalhos realizados por 
autores que descreveram esse fato também em 
outros locais ao longo da Região Orogênica do 
Sudeste onde se encontram mais de uma cente-
na de corpos graníticos já referidos na literatu-
ra. 
Como exemplo podemos citar o trabalho 
de PICADA (1967) que caracterizou três fácies 
principais no Complexo Granítico de Encruzi-
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lhada, do ponto de vista textural: um granito 
médio bordejando o maciço, um granito porfi-
róide intermediário e um granito grosseiro ocu-
pando a parte central. Posteriormente, COR-
DANI et alo (1974), ao datar, pelo método rubí-
dio-estrôncio, amostras provenientes desta área 
e localidades adjacentes, constataram dois con-
juntos de idades correlacionáveis com as fases 
sin-tectônica e pós-tectônica do Ciclo Brasi-
liano. 
Da mesma forma, as rochas graníticas do 
leste de Santa Catarina (correspondendo ao 
prolongamento para norte das variedades descri-
tas na região oriental do Escudo Rio-Granden-
se) , receberam, por ocasião dos mapeamentos 
efetuados na área , diferentes nomes em função 
do local e das variedades petrográficas que 
foram encontradas, ou sejam: Quartzo-Monzo-
nito Morro da Fumaça (TEIXEIRA, 1969), gra-
nitos Jaguaruna, Rio Chicão, Imaruí (CASTRO 
e CASTRO, 1969) e Palmeira do Meio 
(FERREIRA, 1969). Com isso, embora ALBU-
QUERQUE e .HORBACH (1972) tenham intro-
duzido o termo Grupo Pedras Grandes para 
"condensar os dados apresentados com relação 
a essa unidade, evitando uma tão grande diversi-
ficação de conceitos e nomenclatura" , acredita-
mos que o mapeamento dessas rochas graníticas 
também poderá fornecer critérios mais precisos 
na definição de cada uma das unidades passíveis 
de serem individualizadas. 
Nos Estados do Paraná e são Paulo têm 
sido descritos casos semelhantes como o Grani-
to Cunhaporanga (FUCK et aI., 1967) que apre-
senta dualidade de caracteres, com feições 
intrusivas (pós-tectônica) e anatexítica (sin-
-tectônica) e o Batólito de Três Córregos de as-
pecto sin-tectônico, mas com relações de intru-
são nos metassedimentos do Grupo Açungui. 
HASUI (1973), estudando a geologia das re-
giões de São Roque e Pilar do Sul, em São 
Paulo, classificou alguns corpos graníticos como 
do tipo sin-tectônico parautóctone, correspon-
dendo, na opinião deste autor, a uma transição 
entre os sin-tectônicos e tardi-tectônicos, en-
quanto WERNICK (1972), analisando a geolo-
gia do Maciço Granítico de Morungaba a leste 
de São Paulo, discriminou sete grupos de grani-
tos, considerando alguns correspondentes a in-
trusões tardi-tectônicas e outros como sendo 
pós-tectônicos. Mais tarde, ao efetuarem algu-
mas datações radiométricas, pelo método 
Rb/Sr, em amostras desse maciço, WERNICK et 
alo (1976) constataram que rochas de caráter 
granodiorítico e/ou adamelítico, de coloração 
cinza ou com textura porfiróide, situaram-se so-
bre a isócr.ona de referência correspondente à 
etapa sin-tectônica do Ciclo Brasiliano, enquan-
to granitos equigranulares, de coloração rósea, 
apresentaram idades ligadas à fase pás-tectônica 
final do ciclo orogênico. Outrossim, LANDIM 
et alo (1974) aplicando a análise de agrupamen-
tos ao estudo geoquímico do Granito de I taóca, 
na região da Ribeira, constataram dois agrupa-
mentos distintos: um, compreendendo as 
rochas localizadas na borda W e SE do corpo, 
com natureza granítica; outro, formado pelas 
amostras restantes, que se aproximava mais de 
uma composição granodiorítica. 
Essas feições em pomum, relativas à hete-
rogeneidade na composição de vários maciços 
graníticos pertencentes à mesma unidade geo-
tectônica, sugerem que eles sofreram evolução 
segundo moldes semelhantes, em áreas favorá-
veis a geração de rochas graníticas, durante in· 
tervalo de tempo significativo, no decorrer do 
Ciclo Orogênico Brasiliano. 
CLASSIFICAÇÃO TECTÓNICA 
DAS ROCHAS GRANITICAS DA REGIÃO 
OROG:eNICA DO SUDESTE 
Embora vários complexos graníticos da 
Região Orogênica do Sudeste tenham sido clas-
sificados como maciços sin-, tardi- e pós-tectô-
nicos, por meio de datações radiométricas 
(CORDANI e KAWASHITA, 1971; HASUI e 
HAMA, 1972; HASUI, 1973; CORDANI, 
1974; WERNICK e PENALVA, 1976) não 
existem, no estágio atual de conhecimento geo-
lógico da região, critérios petrográficos e geo-
cronológicos que permitam, por exemplo, a 
distinção dos tipos tardi- e pós-tectônicos. 
Sendo assim, estes prefixos devem ser emprega-
dos como sinônimos. 
Os estudos concluídos, referentes ao 
Complexo de São Sepé (SARTORI, 1978), 
mostram agora que as rochas de composição 
gra,nodiorítica a granito monzonítica, descritas 
em vários complexos graníticos, correspondem 
à fase sin-tectônica do Ciclo ·Brasiliano, enquan-
to que os granitos sub-alcalinos, equigranulares, 
de cores avermelhadas, que se associam às ante-
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riores ou formam plutões independentes, estão 
ligados à fase pós-tectônica do referido ciclo. 
Em vista disso, atualmente, é possível 
estabelecer o seguinte esquema cronológico 
simplificado de evolução das rochas graníticas 
da Região Orogênica do Sudeste da América do 
Sul: 
1. Rochas graníticas de composição variá-
vel entre termos granodioríticos a gra-
nitos monzoníticos, freqüentemente 
com texturas inequigranulares e, por 
vezes, exibindo disposição orientada 
dos componentes mineralógicos. 
SIN-TECTÓNICOS: 700 - 610 m.a.* 
(paroxismo a 650 m.a.) 
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2. Granitos equigranulares com predomi-
nância de cor rosa avermelhada (even-
tualmente cinza clara) de natureza sub-
-alcalina que se associam às rochas an-
teriores ou formam plutões indepen-
dentes, gerando nas rochas encaixantes 
efeitos de metamorfismo de contato. 
PÓS.TECTÔNICOS: 570 - 500 m.a. 
3. Rochas vulcânicas ou sub-vulcânicas 
ácidas e piroclastos associados de com-
posição predominantemente riolítica 
que se ligam estrutural e/ou cronologi-
camente aos granitos pós-tectônicos. 
PÓS-TECTÓNICOS: 520 - 430 m.a. 
* A constante de desintegração para o rubídio, empregada nos cálculos radiométricos e nos padrões de idades 
absolutas acima referidos, foi À Rb" 7 = 1,47 X 10-" anog"' . 
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